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Introdução: A partir da experiência vivenciada no campo de estagio, da disciplina de Estagio 

Curricular no Hospital, tendo como foco principal o gerenciamento da assistência de 

Enfermagem, notou-se necessidade da implementação de um Procedimento Operacional 

Padrão (POP), que visa à padronização das medicações disponíveis na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI). Objetivo: Relatar sobre a elaboração um projeto de intervenção 

assistencial/gerencial, a partir do diagnóstico situacional de uma UTI Adulto. Priorizando ações 

que teria um impacto positivo, buscando o aprimoramento na assistência prestada, prevenindo 

e reduzindo danos para unidade e equipe de Enfermagem, contribuindo também para segurança 

do usuário. Metodologia: Relato de experiência a partir de uma vivência prática, na disciplina 

de Estágio Curricular no Hospital, oferecida pelo curso de Enfermagem das Faculdades 

Integradas de Taquara – FACCAT. Resultados: Através da criação de um POP, visa-se à 

padronização das medicações disponíveis na Unidade de Terapia Intensiva. A partir da Portaria 

n°. 244 de maio de 1998, da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que traz a 

necessidade desta padronização nos setores hospitalares; Essa padronização garante 

organização e a otimização das medicações, bem como sua eficiência, eficácia e segurança. 

Conclusão: Através da gestão do diagnóstico situacional do Enfermeiro na UTI, é possível 

priorizar o cuidado prestado, garantir uma assistência de qualidade ao usuário, visando sempre 

sua segurança e aprimorando a sua reabilitação de forma humanizada. A minimização de erros 

e contribuição para o crescimento e valorização do processo de enfermagem, enfatizando o 

papel de gestão do Enfermeiro nas unidades de saúde.  
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